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RESUMO

INTRODUÇÃO: Os óbitos infantojuvenis concentram-se principalmente em
adolescentes do sexo masculino, com maior impacto em territórios marcados por
desigualdades socioeconômicas e maior exposição à violência armada. Esse
cenário reflete determinantes estruturais históricos, como desigualdade social,
vulnerabilidade territorial e fragilidade na garantia de direitos. PALAVRAS
CHAVES: Violência, Criança, Adolescente, Epidemiologia, Violência Doméstica. 
OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico das notificações de violências
interpessoais contra crianças e adolescentes no Brasil, entre 2013 e 2023, segundo
sexo, faixa etária e caráter da agressão. MÉTODOS: Estudo epidemiológico
descritivo, baseado em dados do Atlas da Violência 2025, abordando a violência
contra crianças e adolescentes no Brasil entre 2013 e 2023. RESULTADOS: Entre
2013 e 2023, houve aumento progressivo de vítimas, passando de 35.691 para
115.384 casos. A faixa etária de 5 a 14 anos apresentou maior índice, com aumento
de 40,5% entre 2022 e 2023. Indivíduos do sexo masculino foram as principais
vítimas de homicídios (94%). As principais causas identificadas foram negligência,
violência física, psicológica e sexual. Em 2020, houve redução dos registros
(n=59.815), possivelmente associada ao isolamento social na pandemia de Covid-
19; entretanto, de 2021 a 2023, os números voltaram a crescer. A violência familiar
foi predominante nas faixas etárias de 0 a 4 anos (79,5%), 5 a 14 anos (55,6%) e 15
a 19 anos (44,9%). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados evidenciam
desigualdades estruturais, especialmente relacionadas ao sexo, e reforçam a
necessidade de fortalecimento de políticas públicas. Evidências técnico-científicas
são fundamentais para orientar ações eficazes na redução da violência
infantojuvenil. REFERÊNCIAS: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA).
Atlas da violência 2025: infância e juventude. Cerqueira DRC, et al., organizadores.
Brasília: Ipea; 2025.  

PALAVRAS-CHAVE: violência, adolescente, saúde, crianca, saúde pública, estudos
espidemiológicos, vulnerabilidade social, violência doméstica
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